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Resolvido em um passe de 
mágica... ð a representação do 

prestidigitador na caricatura rio -
grandina (brevíssima 

amostragem) 

 
Símbolos, alegorias e representações em geral 

foram algumas das estratégias utilizadas pela arte 
caricatural para expressar seu conteúdo crítico-
opinativo. Associada à imprensa, a caricatura atingiu 
ampla popularidade no Brasil do século XIX, em um 
quadro pelo qual a essência daqueles recursos 
imagéticos e textuais era a de demarcar um alcance em 
relação aos leitores, permitindo a identificação e o 
entendimento daquilo que estava sendo representado. O 
avanço das publicações ilustrado-humorísticas pelo país 
revelou que tal intent o foi atingido, demonstrando que 
suas mensagens eram bem aceitas, a partir da expansão 
de periódicos desse gênero nas mais importantes 
localidades brasileiras1.  

                                                 
1 Sobre tal expansão, ver: FLEIUSS, Max. A caricatura no 
Brasil. In: Revista do Instituto Histórico e Geográfico do Brasil. Rio 
de Janeiro: Imprensa Nacional, 1917, tomo 80, p. 587-609.; 
LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura 
(1840-2006). Rio de Janeiro: Bom Texto Editora e Produtora de 
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Nesse quadro, o Rio Grande do Sul foi uma das 
unidades administrativas brasileiras onde a impr ensa 
voltada à caricatura ganhou terreno relevante2 e, em tal 
contexto, a cidade do Rio Grande foi uma das mais 
notórias, com a circulação de periódicos de tal natureza 
de forma praticamente ininterrupta entre as décadas de 
1870 e 18903. No caso da imprensa humorística e 
ilustrada rio -grandina houve igualmente uma ampla 
incursão ao mundo do simbólico e do alegórico nas 
representações criadas dos periódicos. Uma dessas 
manifestações imagéticas dos semanários esteve 
vinculada à figura do mágico, tema abordado  
introdutoriamente neste ensaio. 

A representação do mágico traz consigo o 
símbolo da atividade originária e do poder existente no 

                                                                                              
Arte, 2001.; LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio 
de Janeiro: José Olympio, 1963.; MAGNO, Luciano. História da 
caricatura brasileira: os precursores e a consolidação da caricatura no 
Brasil. Rio de Janeiro: Gala Edições, 2012.; SINZIG, Pedro. A 
caricatura na imprensa brasileira: contribuição para um estudo 
histórico-social. Petrópolis: Vozes, 1911.; TÁVORA, Araken. D. 
Pedro II e o seu mundo através da caricatura. Rio de Janeiro: 
Editora Documentário, 1976.; e WERNECK, Humberto. A 

revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. 
2 A respeito da imprensa ilustrado -humorística gaúcha, 
observar: FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do 
Rio Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. 
3 Acerca do gênero ilustrado-humorístico na cidade do Rio 
Grande, ver: ALVES, Francisco das Neves. A pequena imprensa 
rio-grandina no século XIX. Rio Grande: Editora da FURG, 1999. 
p. 165-245.; e ALVES, Francisco das Neves. O discurso político-
partidário sul-rio-grandense sob o prisma da imprensa rio-grandina 
(1868-1895). Rio Grande: Editora da FURG, 2002. p. 389-469. 
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homem. Normalmente com um chapéu e uma varinha 
mágica que, junto de seus outros atributos simbolizam o 
domínio sobre a situação4. Por um estranho paradoxo, o 
mago é um saltimbanco, um prestidigitador, um criador 
de um mundo ilusório, através de seus gestos e de suas 
palavras. Em sua aparência fica salientada a divisão de 
um ser produzido igualmente por dois princípios 
contrários, com a dominação de sua dualidade. No plano 
psicológico ou divinatório, designa o consulente e, no 
plano do espírito, ele manifesta o mistério da unidade. 
Ao simbolizar, a um só tempo, os três mundos ð o 
divino, o humano e a diversidade do universo ð, ele é em 
tudo o ponto de partida, com todas as riquezas 
ambivalentes dadas à criatura para que realize seu 
destino5. 

Ao serviço da crítica política, social e de 
costumes, no conteúdo da arte caricatural, o mágico 
aparece como o realizador de tarefas impossíveis, 
utilizado em geral para demarcar a falta de alcance que 
as próprias sociedades possuíam na resolução de seus 
problemas e no enfrentamento de obstáculos. A 
perspectiva de ir além da própri a capacidade humana 
foi demonstrad a pela presença do prestidigitador 
denominado de Conde Patrizio, cuja obra incluía o Sonho 
Eterno e a Fonte Maravilhosa, em um quadro pelo qual ele seria 
òum verdadeiro diaboó, fazendo òcoisas do arco da velhaó 
(DIABRETE, 2 maio 1880). Com inspiração na frase do conto 
de Charles Perrault, alusivo à falta de esperanças na realização 
de tarefas qualificadas como inviáveis, o mágico também 

                                                 
4 CIRLOT, Juan-Eduardo. Dicionário de símbolos. São Paulo: 
Editora Moraes, 1984. p. 363-364. 
5 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. 4.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p. 582-583. 
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surgia como o único capaz de solucionar as insondáveis 
questões da navegação no Rio Grande do Sul, muitas vezes 
considerada como um obstáculo intransponível (DIABRETE, 
13 mar. 1881).  
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Em outra ocasião, a imprensa ilustrado-
humorística tratou de um prestidigitador propriamente 
dito, que visitava e se apresentava na cidade, o qual era 
destacado por seus espetáculos. Tratava-se de Henrique 
Moya, descrito como òc®lebre prestidigitador, admirado 
em toda a Am®ricaó. A publica­«o noticiava a estreia 
deste òsimp§tico e not§vel artistaó nos palcos rio-
grandinos, bem como trazia òalguns dados biogr§ficosó 
sobre o personagem, òpara que o p¼blico melhor aju²ze 
do mérito do exímio artista, que tem percorrido Europa, 
ćsia e Am®rica por entre muitos v²toresó. Moya era 
apresentado como um espanhol que se dedicara à 
prestidigitação desde jovem, vindo a afirmar -se como 
mágico de prestígio e reconhecimento internacional, 
tanto que recebera de governantes òjoias preciosas, todas 
regalosó, al®m de possuir òdiplomas e t²tulos honor²ficos 
de grande import©nciaó e òv§rias medalhas de 
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sociedades europeias e da Am®ricaó(BISTURI, 12 mar. 
1893; 19 mar. 1893). 

 

 
 
Ainda assim, a abordagem não deixava de lado o 

caráter fantástico que cercava o mágico, que também 
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veio a ser alocado no campo do simbólico como 
realizador de impossíveis. Para tanto, ele aparecia como 
òo grande prestidigitadoró, que òvai arrancar a ôrolha da 
imprensaó, em um òtrabalho dif²cil e assombrosoó, em 
referência à repressão e à censura que amordaçavam o 
jornalismo ¨ ®poca, a qual era representada pela òlei da 
rolhaó, que calava os periodistas, sendo a fun­«o do 
mágico a de tirar tal obstáculo de suas bocas. Em outra 
caricatura, o mago utilizava sua varinha e suas 
òhabilidadesó para retirar das entranhas do governador 
do Estado ð que mantinha um regime profundamente 
autoritário ð um dos jornalistas locais que havia 
desaparecido, havendo grande desconfiança de que fora 
vítima da perseguição política e, com ironia, era dito que 
òeste trabalho ® feito com muita limpezaó. Em refer°ncia 
à jogatina desenfreada e ilegal que se praticava no 
balneário citadino, era dito ainda que o mágico iria fazer 
òdesaparecer a t«o falada roleta do Cassino, o que n«o 
pode fazer a pol²ciaó, com o detalhe de que òeste 
trabalho ser§ feito com um aux²lio de um gato pretoó, 
que, além da conotação de má sorte imputada 
popularmente a tal animal, o felino estava identificado 
com o òesc©ndaloó dominante na cidade. Com 
jocosidade, era dito também que o artista da 
prestidigitação iria fazer sair de uma bota uma série de 
patos, em referência pejorativa aos seguidores do 
governante estadual, bem como uma série de matérias 
publicitárias que viriam a ser publicadas nas páginas do 
hebdomadário, algo dificílimo de ocorrer, tendo em vista 
que os anunciantes em sua maioria negavam-se a 
publicar seus reclames em gênero jornalístico tão 
polêmico como o caricato. Finalmente, havia uma 
referência à violência que tomava conta do Rio Grande 
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do Sul naquele momento, com a indicação de que o 
espetáculo iria encerrar com uma projeção luminosa 
típica do final do século XIX, ou seja, um silforama, que 
apresentaria òquadros de muito efeito e de muita 
atualidadeó, trazendo os cad§veres daqueles que haviam 
se colocado em oposição ao governo sul-rio-grandense 
(BISTURI, 19 mar. 1893). 
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Já no século XX, a caricatura rio-grandina 
permanecia construindo imageticamente a figura do 
mágico. Em uma dessas oportunidades o fundador de 
um jornal aparecia como um mago que com sua varinha 
buscava conduzir a novel publicação ao sucesso, 
imaginando que ela poderia ter uma òfestiva e 
entusiástica recep­«oó, bem como uma òvida longa, 
larga tiragem e belas p§ginas anunciadorasó, 
conquistando enfim òuma prosperidade triunfaló, o que 
era uma esperança muito pouco realizável, em se 
tratando de um representante da pequena imprensa. No 
retorno de um i ntelectual gaúcho que se convertera ao 
exoterismo, ele era representando com as vestes do 
praticante da mágica, com o anúncio de que aquela seria 
òa passagem do hierofante pelos nossos 
pagosó(BISTURI, 17 jul. 1910). O olhar crítico recaía 
sobre o contrabando, mostrando òtr°s misteriosas malas 
que estão pondo em plena atividade os zeladores do 
fisco, que andam como os perdigueiros, com o focinho 
erguidoó a farejar. Era dito ainda que, òpela agita­«o do 
pessoal da reparti­«oó seria poss²vel concluir que se 
tratava de òalguma negociata fecundaó. O respons§vel 
pela apuração do crime era apresentado como uma 
mágico, tendo em vista a ampla dificuldade, ou quase 
impossibilidade, na realização de sua missão (BISTURI, 3 
dez. 1911). 
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Assim, o caráter simbólico que traz a alegoria do 

mágico está vinculado com aquele que abre e anima o 
espetáculo, podendo ser um ilusionista que burla de 
todos, ou ainda aquele que esconde a profunda 
sabedoria e o conhecimento dos segredos essenciais. Em 
geral ele designa o consulente, e pode indicar a vontade, 
a habilidade e a iniciativa pessoais, como também a 
impostura e a mentira. Ainda  se encontra nele a 
ambivalência, o alto e o baixo de quase todo o ser 
simbólico6. Nesse sentido, fosse um prestidigitar 
propri amente dito ou um mágico imaginário, as suas 
representações presentes na arte caricatural expressa 
pela imprensa ilustrado -humorística rio -grandina 
tinham o sentido daquele que poderia ser o único a ter 
condições de colocar em prática o irrealizável, como 
buscou demonstrar essa brevíssima amostragem. 

 

                                                 
6 CHEVALIER & GHEERBRANT, 1991. p. 582. 
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Continuidades da criação 
caricatural de Thad io Amorim na 

fase tardia do Bisturi  
 

O prisma caricatural expresso por meio do 
periodismo constituiu uma das abordagens jornalísticas 
que contou com o interesse e a curiosidade de 
significativa parte dos consumidores de periódicos do 
Brasil desde as últimas décadas dos Oitocentos até 
aproximadamente a metade inicial dos Novecentos. 
Associando a imagem aos textos e carregando nas cores 
do humor, da crítica e da ironia e com a prática de um 
jornalismo eminentemente opinativo, tal imprensa 
ilustrada e satírico-humorística não poupou esforços 
para oferecer um produto diferenciado em relação à 
maioria das publicações periódicas de então. Por meio 
da arte litográfica, a caricatura encontrou excelente 
forma de difusão, com a proliferação de semanários 
caricatos em várias das mais importantes cidades 
brasileiras. Sem deixar de lado o cunho jocoso, tais 
folhas também se dedicaram a um enfoque moralizador 
sobre a sociedade, censurando e julgando aquilo que 
consideravam como males sociais. 

Ao apostar no humor como essência editorial, os 
hebdomadários caricatos levaram em conta o riso como 
um fenômeno cultural, o qual apresenta mutações em 
relação à sociedade e à época em que é praticado. Além 
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disso, o riso aparece como um fenômeno social,  pois 
exige uma interação entre as pessoas, havendo pelo 
menos aquela que provoca o riso, a que ri e aquela de 
quem se ri7. Desse modo, o ato de rir e as atitudes 
mentais a ele associadas, envolvem padrões de visão de 
mundo e um arcabouço complexo formado pelo 
comportamento humano e pelo conjunto de valoresó8. 
Ao atuar com uma abordagem joco-séria, os semanários 
caricatos levavam em conta que o humor pode ser 
divertido e sério ao mesmo tempo, já que constitui uma 
qualidade vital da condição humana, vindo a refletir as 
percepções culturais mais profundas e a oferecer um 
instrumento poderoso para a compreensão dos modos 
de pensar e sentir moldados pela cultura9.  

As noções e os sentidos do humor são variáveis 
de acordo com as alterações temporais e espaciais, pois 
ele passa por transformações com o devir do tempo, 
havendo formas diferenciadas de assimilação de uma 
cultura e/ou de uma geração para outra 10. Nesse quadro, 

                                                 
7 LE GOFF, Jacques. O riso na Idade Média. In: BREMMER, 
Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do 
humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 65.  
8 GUREVICH, Aaron. Bakhtin e sua teoria do carnival. In: 
BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma 
história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 83. 
9 DRIESSEN, Henk. Humor, riso e o campo: reflexões da 
antropologia. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman 
(orgs.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 
2000. p. 251. 
10 BURKE, Peter. Fronteiras do cômico nos primórdios da Itália 
moderna. In: BREMMER, Jan & ROODENBURG, Herman 
(orgs.). Uma história cultural do humor. Rio de Janeiro: Record, 
2000. p. 94. 
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em cada sociedade poderá haver padrões específicos que 
sirvam como indicador daquilo que é ou não 
engraçado11. Como um processo de resolução de 
confl itos e o resultado de uma batalha entre os 
sentimentos e os pensamentos, o humor torna-se uma 
alternativa  para lidar com o turbilhão da vida 12. 
Associado ao humor, o riso possui uma potente 
capilaridade, a ponto de imiscuir -se em quase todos os 
domínios, envolvendo simples exercícios de diversão e 
imaginários risonhos de finalidade militante 13. 
 Especificamente no século XIX surge a noção de 
que as piadas são, em parte, subversivas, em um 
contexto pelo qual as piadas políticas tornaram-se ainda 
mais prenhes em subversão14. Desse modo, o riso usado 
como arma política tendeu a constituir uma arma 
poderosa, em um quadro pelo qual o seu poder derivava 
de sua habilidade para distinguir os adversários, 
voltando -se também para conduzir ataques de ironia 
contra os poderes vigentes15. Além disso, a produção 

                                                 
11 BREWER, Derek. Livros de piada em prosa predominantes 
na Inglaterra entre os séculos XVI e XVIII. In: BREMMER, Jan 
& ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do 
humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 133. 
12 SALIBA, Elias Thomé. História Cultural do humor: balanço 
provisório e perspectivas de pesquisas. In: Revista História (São 
Paulo), n.176, 2017, p. 9. 
13 HOMEM, Amadeu Carvalho. Riso e poder: uma abordagem 
teórica da caricatura política. In: Revista de História das ideias. 
Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. v. 28, p. 742-743. 
14 BREWER, p. 133-134. 
15 BAECQUE, Antoine. A hilaridade parlamentar na 
Assembleia Constituinte Francesa (1789-91). In: BREMMER, 
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textual e iconográfica voltada ao riso passou a encontrar 
público consumidor crescente, de modo que a força do 
humor se tornou cada vez mais visível na época 
oitocentista, à medida que ele ultrapassava a condição 
de um passatempo tradicional para um produto 
comercial16. 
 Nessa conjuntura, o jornalismo ilustrado e 
humorístico tem uma particularidade aliciante e 
extremamente absorvente, vinculada à riqueza e à 
variedade de pormenor proporcionada pelo traço do 
caricaturista e pela prosa mordaz dos colaboradores 
literários. Em tais publicações podem estar inseridos o 
pitoresco de uma sociedade e as suas grandezas e 
misérias, trazendo consigo um verdadeiro reflexo dos 
modos de ver, de ser e de parecer de uma época. Nelas 
os temas abordados são extremamente ecléticos, 
passando pela política pelos costumes, pela sociedade e 
pela economia. Através delas pode ser proporcionado o 
comentário a um grande acontecimento político ou a 
figuras destacadas da sociedade, bem como a piada 
acerca de uma qualquer figura popular, de modo que, a 
forma como a crítica é feita, vem a sugerir algumas 
características da mentalidade da época17. 

                                                                                              
Jan & ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do 
humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 219 e 222. 
16 TOWNSEND, Mary Lee. O humor e a esfera pública na 
Alemanha do século XIX. In: BREMMER, Jan & 
ROODENBURG, Herman (orgs.). Uma história cultural do 
humor. Rio de Janeiro: Record, 2000. p. 225. 
17 MORAIS, Fernanda Borges Ferreira; MAGALHÃES, Maria 
Benedita Cabral de & MORAIS, Maria José da Silva. A 
caricatura: um recurso educativo nas aulas de História. Lisboa: 
Associação de Professores de História, 1996. p. 6. 
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 No Rio Grande do Sul um dos mais destacados 
militantes da arte caricatural e litográfica foi o rio -
grandino T hadio Alves de Amorim (1856 -1920). Ele teria 
feito aulas de desenho com o artista e fotógrafo francês 
Edouard Timoleon Zalony, que por significativo tempo 
trabalhou na cidade do Rio Grande. Esteve presente em 
praticamente todos os semanários vinculados à 
imprensa caricata na cidade do Rio Grande, atuando 
como colaborador em O Amolador e funcionário de O 
Diabrete e do Maruí, passando depois à direção como 
proprietário do mesmo periódico, além de ter fundado e 
dirigido o Bisturi, ponto mais alto de sua carreira18. 
Ainda moveu mais dois projetos editoriais do jornalismo 
caricato, com A Semana Ilustrada e O Rio Grande Ilustrado. 
Assim, de seus sessenta e quatro anos de vida, dedicou 
mais de quatro décadas à arte caricatural e litográfica. 

Depois do Maruí e da breve experiência com A 
Semana Ilustrada, Thadio Amorim inaugurou o Bisturi, 
que constituiu indubitavelmente o melhor semanário de 
quantos ilustrou, vindo a se exibir em tal periódico de 
corpo inteiro, ou seja, o desenhista iniciante do Amolador  
e do Diabrete, ou mesmo o calunguista hesitante do 
Maruí davam lugar a um chargista de pulso bastante 
seguro, que sabia o que queria, vindo a poder explorar 
sua especialidade com um rendimento perfeitamente 
satisfatório. Sua longa atuação ficou marcada pelo 
talento e pela verve e sua copiosa produção no Bisturi 
veio a confirmar suas qualidades inegáveis19. Com o 
Bisturi, Thadio atuou inspirado na comédia prática dos 

                                                 
18 FERREIRA, Athos Damasceno. Artes plásticas no Rio Grande 
do Sul (1755-1900). Porto Alegre: Globo, 1971. p. 333. 
19 FERREIRA, 1971, p. 335. 
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mútuos deveres da família social, sem abrir mão do direito, 
por ele tido como indeclinável, de corrigir o s erros e 
castigar os vícios da população. O Bisturi despertou 
interesse e firmou-se com entono na cidade, onde, 
malgrado as prevenções e malquerenças, ganhou 
expressiva popularidade. Na sua linha editorial, as 
páginas de literatura neutra continuavam a ocupar boa 
porção do semanário, mas o assunto político sobrelevava 
os demais e acabaria sendo a nota sempre ferida, quer 
pelo diretor da folha, quer por seus auxiliares 20. 

Ao chegar à idade da reflexão, Thadio Amorim 
não mais se contentava com uma simples folha ilustrada, 
destinada apenas ao gosto fácil de mocinhas 
desocupadas, à curiosidade miúda dos bisbilhoteiros e à 
assanhada fome dos papadores de escândalos 
domésticos. Nesse sentido, concebeu e pôs em prática 
um projeto de maior envergadura, buscando até mesmo 
em parte imprimir ao jornal que dirigia a feição das 
folhas diárias, ao lado das quais se perfilou, certo de que 
com elas ombrearia no trato e avaliação das altas 
questões que afetavam e agitavam a nação. A partir de 
tais propósitos, embora não desprezasse inteiramente a 
rendosa matéria dos casos pessoais e dos mexericos 
mundanos, que outrora lhe haviam aberto caminho, 
passava a atuar como político militante, de cuja pena e 
de cujo lápis também haveriam de escorrer as adequadas 
soluções para os intrincados problemas da 
nacionalidade. Amorim tinha um espíri to revel, um 
caráter sujeito a oscilações constantes, e, como 

                                                 
20 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio 
Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962.  p. 187-
189. 
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inconformado, esteve sempre em desacordo com a 
ordem ð ou a desordem ð vigorante e, portanto, em 
permanente atrito não só com aqueles que 
representavam essa ordem, como ainda com o meio, a 
que estendia seus ásperos reparos21. 
Durante sua longa carreira, Thadio Alves de Amorim 
teve etapas de significativo progresso em seus 
empreendimentos, mas, por outro lado, também 
enfrentou diversos reveses, a maior parte deles 
vinculada às perseguições que sofreu. Seu olhar crítico e 
seus posicionamentos político-ideológicos trouxeram-lhe 
pesada coerção sobre suas atividades como jornalista, 
caricaturista e litógrafo, passando por constante 
fiscalização policial e das autoridades públicas, além de 
ter chegado a sofrer um atentado com arma de fogo e 
vindo a ser aprisionado, para responder quanto a suas 
convicções de oposição e resistência ao autoritarismo 
governamental que dominou o Brasil e o Rio Grande do 
Sul nos primeiros tempos da República. Lançando mão 
da arte caricatural, Amorim manteve, durante toda a sua 
existência, a si mesmo e a sua família, por meio da 
atuação como funcionário de edições ilustradas, da 
venda de assinaturas e números avulsos dos periódicos 
que editou ou ainda da prestação de serviços litográficos 
e tipográficos. Esse conjunto de atividades rendeu-lhe o 
papel de um dos mais importantes caricaturistas sul-rio -
grandenses e este livro realiza três estudos de caso 
acerca de sua caminhada artística. 

A jornada de Thadio Alves de Amorim na 
impren sa caricata foi significativamente longa, 
desenvolvendo-se desde a década de 1870 e chegando 

                                                 
21 FERREIRA, 1962, p. 190. 
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até época próxima à sua morte, em 1920. Os últimos anos 
da carreira do caricaturista deram-se à frente do Bisturi, 
com a tentativa da manutenção da sua circulação, apesar 
das dificuldades que se antepunham. Já em pleno século 
XX, Amorim vira o desaparecimento de algumas de suas 
referências na arte caricatural, com a morte de Ângelo 
Agostini e Rafael Bordalo Pinheiro, além de vários 
outros colegas de profissão. O modelo tradicional de 
hebdomadário caricato também começava a perder 
espaço, com o encerramento da edição da Revista 
Ilustrada e do Dom Quixote, publicações dirigidas por 
Agostini. As revistas ilustradas que davam espaço à 
caricatura começavam a assumir feições mais modernas, 
de modo que, para além das representações 
iconográficas voltadas ao humor, traziam também os 
registros fotográficos para transmitir as crônicas dos 
acontecimentos semanais, como foi o caso do Malho e da 
Careta. 

Apesar de todos os óbices que marcaram a 
existência do Bisturi, ainda mais nos anos finais dos 
Oitocentos e iniciais dos Novecentos, Thadio não 
desistiu da empreitada, insistindo na prática da crítica 
política, social e de costumes, permanecendo assim na 
ação de tornar familiares alguns dos rostos e algumas 
das atitudes dos homens públicos e de gente famosa, 
além de possibilitar aos menos cultos o 
acompanhamento dos fatos, mesmo que fosse apenas 
através das imagens22. Prosseguia também na execução 
de uma arte que revela uma deformação grotesca da 
visão do mundo, bem como degrada e avilta, tornando-

                                                 
22 LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira República. 
In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 53.  
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se o aspecto visual do riso de dessacralização, pondo 
também em evidência o ridículo da comédia política e 
social. Nesse sentido, a caricatura serve para que o herói 
desça de seu pedestal, bem como espezinha o orgulho 
humano, de modo que os poderes em vigência 
dificilmente suportam isso 23. Como resultado de tal 
aspecto, além das restrições de ordem material, Amorim 
teve de também continuar enfrentando os obstáculos 
impostos pelas autoridades governamentais, com as 
recorrentes atitudes de coerção/fiscalização. 

Mantendo seus propósitos, Thadio permaneceu à 
testa do Bisturi que circularia na cidade do Rio Grande 
até quase o fim da primeira vintena do século XX, não, 
porém, sem sucessivas e prolongadas interrupções em 
seu acidentado roteiro. No ano de 1897, pressionado pela 
situação política dominante, chegou a suspender 
temporariamente a publicação da folha, interregno 
durante o qual dirigiu a parte artística do semanário O 
Rio Grande Ilustrado, onde seu lápis continuou a 
conduzir -se com satisfatória bravura. Em seguida, 
porém, reabriu as portas de sua casa e fez ressurgir o 
Bisturi, mas, depois de algum tempo, começava a dar 
mostras de cansaço, deixando paulatinamente de ser o 
ágil caricaturista de outrora 24. Além disso, houve 
também limitações do ponto de vista técnico, uma vez 
que, já nos primeiros anos do século XX, trocou a pedra e 
o crayon pelo papel e o nanquim, perdendo seu estilo 

                                                 
23 MINOIS, Georges. História do riso e do escárnio. São Paulo: 
Editora UNESP, 2003. p. 332. 
24 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio 
Grande do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 194-
195. 
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próprio e não se acomodando às exigências do material 
recente25. Ele insistiria, mas seus calungas iriam 
perdendo a fibra, movendo -se a contragosto e o calor 
que os animava nas páginas do Bisturi ð e também nas 
do Maruí e de O Diabrete ð não mais os aquecia. 
Seguindo de perto a decadência do desenhista, o 
escrevinhador das seções literárias do periódico, que não 
era outro senão ele próprio, acompanhava a apagada 
atuação, levando às colunas da folha uma prosa 
descolorida, somando-se a tais fatores a escassez de 
público e a cada vez mais inevitável aproximação do fim 
da circulação26. 

A mais completa coleção do Bisturi encontra-se 
no riquíssimo acervo da Biblioteca Rio-Grandense, a 
mais antiga em seu gênero no contexto gaúcho, havendo 
um conjunto de edições com poucas falhas do período 
entre 1888 e 1893. Quanto à época que se seguiu, são 
escassíssimos os exemplares remanescentes entre os anos 
de 1897 e 1915, os quais refletem o momento mais 
tormentoso do periódico, com evidência para algumas 
das manifestações das suas propostas jornalísticas e, 
primordialmente, para a parte ilustrada, essência da 
obra criativa de Thadio Alves do Amorim, em sua faina 
de manter ao menos em parte a senda da arte caricatural, 
apesar do caminho pedregoso e sáfaro da mesma, 
intentando a continuidade na maestria da variedade, no 
conhecimento do caráter de sua ação e nos exageros da 

                                                 
25  FERREIRA, Athos Damasceno. Artes plásticas no Rio Grande 
do Sul (1755-1900). Porto Alegre: Globo, 1971. p. 336. 
26 FERREIRA, 1962. p. 194-195. 
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caricatura27. De acordo com tal contexto, o objetivo deste 
ensaio é abordar as continuidades da criação caricatural 
ao longo de sua carreira no Bisturi, levando em conta a 
etapa áurea do periódico, entre 1888 e 1893, e sua fase 
tardia, marcada pelo caráter fragmentário, entre 1897 e 
191528. 

Uma das pautas que Thadio sustentou desde os 
primeiros tempos republicanos até a virada do século 
XIX ao XX foi a da oposição ao castilhismo. Para levar 
em frente suas manifestações anticastilhistas, Amorim 
lançou mão de diversas estratégias, fossem imagéticas, 
simbólicas ou textuais. Nesse sentido, Júlio de Castilhos 
apareceu nas páginas do Bisturi como um ser humano 
associado a animais, ou mesmo como um ser abstrato, 
assumindo ares demoníacos. Nessa linha, a figura mais 
recorrente utilizada pelo caricaturista para referir -se a 
Castilhos e seus sectários foi a do pato, levando em conta 
uma intenção não apenas simbólica, mas também 
calcada no linguajar mais popular, no sentido pejorativo. 
Desse modo, o pato se refere ao indivíduo simplório ou a 
outros adjetivos similares, ou mesmo a sinônimos, tais 
como paspalho, tolo, pacóvio, idiota e bobo. Além disso, 
o termo tornava-se ainda mais contundente por se tratar 
de um apelido de adolescência de Júlio de Castilhos, 
com o qual o líder republi cano parecia não conviver 

                                                 
27 GOMBRICH, E. H. Arte e ilusão: um estudo da psicologia da 
representação pictórica. São Paulo: Martins Fontes, 1995. p. 372. 
28 Contextualização realizada a partir de: ALVES, Francisco 
das Neves. A arte caricatural e litográfica no sul do Brasil: três 
olhares sobre a carreira de Thadio Alves de Amorim. Lisboa; Rio 
Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2022. p. 8-12, 14-
16 e 132-135. 
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nada bem29. De acordo com tal perspectiva, algumas das 
tantas apari­»es do òPato/Castilhosó, ocorreram com a 
cabeça humana e o corpo de pato, desfilando em frente a 
seus seguidores, tal qual um militar de barrete frígio (1º 
jun. 1890); andando tristemente após ser apeado por 
breve tempo do poder (15 nov. 1891); sendo 
supostamente bem recebido pelos rio-grandinos, com 
uma de guarda-costas muito bem armados (14 ago. 
1892); ou ainda sobrevoando a cidade portuária (18 dez. 
1892).  
 

 
 

                                                 
29 ALVES, Francisco das Neves. Imprensa, literatura e 
anticastilhismo em meio à intelectualidade gaúcha: três estudos de 
caso. Lisboa; Rio Grande: Cátedra Infante Dom Henrique; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2018. p. 76-77. 
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Na fase tardia do Bisturi, o anticastilhismo 

permaneceu representado pela figura do 
òPato/Castilhosó, desta vez em alus«o ¨ concentra­«o e 
centralização do poder unipessoal que marcou o regime 
que dominou o Rio Grande do Sul ao longo da 
República Velha. Havia assim uma referência ao papel 
autoritári o exercido pelo líder republicano, com ação 
decisiva na escolha dos ocupantes dos cargos públicos, 
demarcados pelos ovos que o pato chocava. Desse modo, 
Thadio buscava demonstrar as falhas e a corrupção do 
processo eleitoral, de maneira que a vontade popular 
não se faria ouvir, restando apenas o desejo do 
governante. Nesse sentido, quem saía da urna era 
Juvenal Miller, o candidato castilhista, ao passo que um 
outro pato, Borges de Medeiros, que viria a ser o 
herdeiro político e substituto de Júlio de Castil hos, 
também compunha a cena. A legenda era na forma de 
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versinhos: òDescascou um pato novo/ e custou isto t«o 
pouco/ que bem podia meu ovo/ ter deixado de ir ao 
choco// Benção, papai, obrigado./ já basta de ser 
brejeiro,/ já que eu fui o nomeado,/ deixe -me ir para o 
poleiro// O Miller não é votante,/ deixa correr o 
marfim/ porém houve um pato amante/ Que votou no 
Seu Joaquimó (28 jan. 1897). Em outra caricatura ocorria 
uma òpescaó de patos, com a lamenta­«o de parte do 
pescador, pois, òentre tantas patarias, não encontro um 
s· capazó, em alus«o ¨s incapacidades pol²tico-
administrativas imputadas aos sectários do castilhismo. 
(28 jan. 1897).  
 

 
 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

40  

 



IMPRENSA E ARTE CARICATURAL NO RIO GRANDE DA VIRADA DO 
SÉCULO XIX AO XX 

 

41 

As críticas ao castilhismo levavam também em 
conta sua base ideológica, o positivismo, tanto que 
Thadio Amorim po r vezes se referia a tal grupo como 
òseita positivistaó. Nesse linha, o Bisturi publicou versos 
sat²ricos intitulados òPositiveiristasó, nos quais acabava 
fazendo referências às aves, ou seja, aos patos:  
 

A seita positivista  
Da qual a gente faz pouco, 
Para meter-se em conquista,  
Quer deitar ovos em choco; 
 
Seus sectários desovaram 
Para melhor levantá-la, 
Mas os ovos que botaram 
Nem sequer todos têm gala. 
 
Onde existe engrossamento, 
E em vez de fecundação, 
Seja mais nobre o intento; 
Não se arranja criação. 
 
Para escárnio das conquistas, 
Uns homens bambos e maus, 
Descascam positivistas 
De ovos de pica-paus. 
 
[ilegível]  
E noutra desovação, 
Reformada a circunstância 
Já talvez não gozarão. 
 
Reformar a natureza, 
Mudar o que o eterno fez, 
Isto é com toda a certeza 
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Espantar cada freguês. 
 
Poderão, pelo que vejo, 
Percorrer a seca e meca, 
Que nunca serão ensejo 
De gritar ð Eureca! Eureca! (9 jul. 1899) 

 
Insatisfeito com o autoritarismo reinante, Thadio 

renegava o modelo republicano vigente, referindo -se à 
òdesmoraliza­«o da Rep¼blicaó, apontando essa como 
uma òverdade trist²ssima e desoladoraó (19 mar. 1905). 
A respeito do jornal castilhista rio -grandino, Amorim 
agradecia por o mesmo negar-se a escrever o seu nome, 
considerando isso formidável, pois não teria nenhum 
interesse em estar ligado aquele tipo de publicação (27 
set. 1908). Considerava ainda que òos primeiros homens 
do governo, se n«o ignorantesó, seriam òcheios de 
vaidadeó, de modo que òo funest²ssimo regime atualó 
lan­ara o pa²s em uma òhecatombe horr²veló. Diante 
disso, concluía que só os ideais gasparistas poderiam 
òrestituir ao Brasil a sua prosperidade e as suas gl·riasó 
(18 ago. 1901). 

Um outro tópico que acompanhou praticamente 
toda a existência do Bisturi foram as homenagens 
prestadas a determinados personagens coetâneos à sua 
circula­«o. Nessa linha, foram muitas as òp§ginas de 
honraó, os retratos e os registros textuais acerca de 
personalidades presentes nas edições do hebdomadário. 
Dessa maneira, por meio de estratégias textuais e 
imagéticas, o semanário rio-grandino praticou um 
jornalismo de natureza encomiástica. Equivalendo 
originalmente a um brinde ou um canto, o encômio viria 
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a significar todo o escrito ou discurso que contivesse um 
elogio a uma pessoa30.  

Nesse sentido, o registro encomiástico traz 
consigo uma expressão de louvor e/ou de elogio para 
com alguém, de maneira que seu conteúdo louva ou 
glorifica pessoas, ideias ou objetivos. Tem como termos 
equivalentes a apologia, o panegírico, a elegia, a 
monódia, o treno e a trenódia, os quais carregam o 
significado de uma composição solene ou discurso em 
honra e louvor de alguém, carregando em seu conteúdo 
um elogio formal e incondicional 31. Dentre os tantos 
personagens destacados pelo Bisturi32 estiveram pessoas 
menos conhecidas como Francisco Bento (22 jul. 1888), 
Benjamina Moura (23 set. 1888) e Joaquina Bastos (14 
out. 1888); a pianista Luiza Leonardo (29 jul. 1888), a 
cantora Rosa Varalla (2 maio 1889) e o ator de teatro 
Antônio Pedro ( 8 set. 1889); o militar Senna Madureira ( 3 
mar. 1889); os intelectuais portugueses Ramalho Ortigão 
(2 maio 1889), Camilo Castelo Branco (8 jun. 1890) e 
Antero de Quental (1º nov. 1891); os políticos brasileiros 
Quintino Bocaiúva ( 24 nov. 1889), Deodoro da Fonseca 
(1º dez. 1889), Prudente de Morais (8 mar. 1891), Rui 
Barbosa (27 ago. 1893) e Epitácio Pessoa (5 nov. 1893); e 
as lideranças anticastilhistas Gaspar Silveira Martins (7 

                                                 
30 MOISÉS, Massaud. Dicionário de termos literários. São Paulo: 
Cultrix, 1974. p. 171-172. 
31 SHAW, Harry. Dicionário de termos literários. Lisboa: Dom 
Quixote, 1978. p. 169, 45, 165, 339 e 163. 
32 ALVES, Francisco das Neves. Periodismo ilustrado-humorístico 
rio-grandino: Bisturi ð encômios e decepções. Lisboa; Rio Grande: 
Cátedra de Estudos Globais; Biblioteca Rio-Grandense, 2025. 
p. 12 e 92. 
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fev. 1892), Barros Cassal, Demétrio Ribeiro e Antão de 
Faria (3 set. 1893). 
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 Já nas edições tardias publicadas nos primórdios 

do século XX, o Bisturi trouxe inserções encomiásticas. 
Foi o caso do industrial Pedro Os·rio que, òmodesto, 



IMPRENSA E ARTE CARICATURAL NO RIO GRANDE DA VIRADA DO 
SÉCULO XIX AO XX 

 

49 

recomenda-se por grandes dotes de cora­«oó, que vinha 
òde uma not§vel for­a impulsionadora ð o trabalho, que 
é a base do seu valor pessoal, não tendo outras 
qualidades que n«o sejam as pr·priasó, bastando isso 
òpara torn§-lo apreciável entre os seus concidad«osó (2 
ago. 1903). Outra homenagem recaiu sobre o militar José 
Artur Peixoto de Albuquerque, que teria conquistado 
òuma posi­«o honrosa no seio da nossa sociedadeó, a 
qual òse orgulha de possu²-lo como membro e um lugar 
no coração dos inúmeros amigos que tem em todas as 
classes sociaisó. Era considerado como òuma dessas 
individualidades que cativam pelo tratoó, como òoficial 
brioso e disciplinadoró, que era saudado a partir das 
òamizades e considera­»es que merece pelas suas raras 
virtudes e nobres qualidadesó (8 nov. 1903). 
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As diferentes perspectivas da morte foram outra 

pauta alocada nas páginas do Bisturi. O término da vida 
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constituiu um tema recorrente  nas representações 
iconográficas da imprensa ilustrada. Pode-se pensar e 
sentir òque a sociedade ® composta ao mesmo tempo de 
mortos e vivos, e que os mortos são tão significativos e 
necess§rios quanto os vivosó. Nesse sentido, òa cidade 
dos mortos é o inverso da sociedade dos vivos ou, mais 
que o inverso, sua imagem, e sua imagem intemporaló, 
uma vez que òos mortos passaram pelo momento da 
mudança, e seus monumentos são os signos visíveis da 
perenidade da cidadeó33. O ser humano constitui òa 
única espécie consciente da mortalidade de seus 
membrosó e tal òconsciência faz parte da adaptação 
autocrítica dos homens ao mundo, que é a cultura, e está 
em relação com a significação do indivíduo no corpo 
socialó. £ por meio dessa consci°ncia òque o homem se 
distingue mais nitidamente dos outros seres vivos e sua 
vida adquire o que ela tem de mais fundamentaló. Como 
um òfen¹meno social, a morte e os ritos a ela associados 
consistem na realização do penoso trabalho de 
desagregar o morto de um domínio e introduzi -lo em 
outroó34.  Nesse quadro, òum dos caracteres necess§rios 
da morte ® a sua publicidadeó35, ação para a qual a 
imprensa viria a ter um papel fundamental.  
 Uma das representações da morte divulgadas nas 
páginas do periódico caricato apareceu suavizada 
simbolicamente e esteve vinculada ao òculto da 

                                                 
33 ARIÈS, Philippe. História da morte no Ocidente: da Idade Média 
aos nossos dias. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2012. p. 78. 
34 RODRIGUES, José Carlos. Tabu da morte. 2.ed. Rio de 
Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2006. p. 23 e 32. 
35 ARIÈS, Philippe. O homem perante a morte. Sintra: Europa-
América, 2000. p. 29. 
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mem·riaó. Esse òculto dos mortos ® um culto da 
lembran­a ligado ao corpo, ¨ apar°ncia corporaló, o qual 
òsurgiu no s®culo XVIII e se desenvolveu no s®culo 
XIXó, de modo que ònasceu no mundo das luzesó e 
òdesenvolveu-se no mundo das t®cnicas industriaisó36. 
Assim, a morte celebrada nos atos funer§rios òs· pode se 
apresentar em sua fun­«o de mem·ria coletivaò de 
acordo com a qual òa epopeia n«o ® feita para os mortosó 
e, òquando ela fala deles, ou da morte, ® sempre aos 
vivos que ela se dirigeó. Poderia ocorrer dessa maneira, 
a òsobreviv°ncia heroica na mem·ria popular, guardada 
para sempreó, pela a­«o da imprensa, garantindo-se òa 
sobrevidaó dos mortos considerados ilustres37. 

A morte associada à memória vem ao encontro 
da premissa segundo a qual òo absurdo da finitude 
humana reside em parte no fato de que a morte física 
n«o basta para realizar a morte nas consci°nciasó. Nessa 
linha, òas lembran­as daquele que morreu continuam 
sendo uma forma de sua presen­a no mundoó, e tal 
òpresen­a s· arrefece aos poucos, lentamente, por meio 
de uma série de dilaceramentos de que são vítimas os 
sobreviventesó. Desse modo, òa consci°ncia n«o 
consegue pensar o morto como morto e por isso não 
pode se furtar a lhe atribuir uma certa vidaó e òa morte 
definitiva não é determinada pela realidade na tural mais 
que pelas institui­»es sociaisó, ou seja, òo defunto 
conserva ainda, por algum tempo, determinados 
poderes e direitos, mais ou menos duradouros segundo 
as diferentes culturasó. O esquecimento poderia assim 

                                                 
36 ARIÈS, 2012. p. 100, 203-204. 
37 GIACOIA JÚNIOR, Oswaldo. A visão da morte ao longo do 
tempo. In: Medicina (Ribeirão Preto) 2005; 38 (1), p. 14 e 19. 
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òdesagregar e desestruturar a imagem do social no corpo 
projetada e introjetadaó, o que traria consigo òuma 
amea­a fundamentaló, pela qual òa morte do corpoó 
viesse a se tornar a òmorte do s²mbolo que o corpo ®, a 
morte do s²mbolo da estrutura socialó38.  

A preservação da memória por meio da biografia 
e da iconografia do morto revela òa recusa inveterada de 
assimilar o fim do ser ¨ dissolu­«o f²sicaó. Dessa forma 
passava a imaginar-se òum prolongamento que nem 
sempre ia até à imortalidade do bem-aventurado, mas 
que arranjava pelo menos um espaço intermédio entre a 
morte e a conclus«o definitiva da vidaó, para o qual 
recursos como o uso dos túmulos, dos epitáfios e das 
efígies passam a ser relevantes e recorrentes39. Tal 
perspectiva acerca da morte foi comum nas edições do 
Bisturi, em geral ilustradas com o retrato da pessoa 
morta associada a alguma alegoria40, como no caso dos 
registros do falecimento da pianista Luiza Leonardo ( 23 
jun. 1889); os jornalistas José Antônio da Rocha Gallo (30 
mar. 1890), Carlos von Koseritz (29 jun. 1890), Zacarias 
de Salcedo (26 abr. 1891), João Maria Machado Tavares 
(17 jan. 1892), Antônio Joaquim Dias (13 mar. 1892) e 
Tito Canarim ( 24 abr. 1892); o militante republicano 
Antônio da Silva Jardim ( 12 jul. 1891); e o Imperador 
decaído D. Pedro II (6 dez. 1891). 

 

                                                 
38 RODRIGUES. p. 18-19 e 30. 
39 ARIÈS, 2000. p. 133 e 284. 
40 ALVES, Francisco das Neves. Imagens da morte nos periódicos 
ilustrados e humorísticos sul-rio-grandenses. Lisboa; Rio Grande: 
Cátedra de Estudos Globais; Biblioteca Rio-Grandense, 2024a. 
p. 10-13. 
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 Nas derradeiras edições do Bisturi, o registro da 
morte associado à memória, com o intento de manter 
viva a lembrança do falecido, ocorreu com o militar 
Carlos Machado Bittencourt, descrito como òo marechal 
de ouroó. Na capa do seman§rio era estampado o retrato 
do homenageado, ao passo que no frontispício do 
periódico, o título era associado ao crepe negro e a uma 
coroa de flores, trazendo o tom fúnebre à edição. 
Tratava-se de um sul-rio -grandense que atuava como 
Ministro da Guerra no governo de Prudente de Morais, 
tendo atuado na repressão à Guerra de Canudos. Foi 
morto na ocasião do atentado sofrido pelo Presidente da 
República, em novembro de 1897. Na coluna dedicada a 
tal falecimento, o periódico manifestava indignação pelo 
fato do Senado n«o ter dado ci°ncia òdo assassinato do 
bravo marechaló, causando-lhe òestranheza a aus°ncia 
dessa participa­«oó, motivada apenas por fatores 
políticos e pessoais. Também manifestava sua 
inconformidade com o fato dos òdeputados da oposi­«o 
se recusarem a assistir ao enterramento daquele brioso 
cabo de guerraó, tendo em vista a lideran­a de um 
parlamentar òque, desgra­adamente para o Brasil, fora 
arrancado do monturo para ser elevado à categoria de 
estadistaó. Ao final, a folha dizia que òn«o estranha essas 
patifariasó (28 nov. 1897). 
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Com enfoque diferenciado, o Bisturi trouxe outra 
forma de representação da finitude da vida, na qual a 
morte aparecia de maneira mais explícita e em sua plena 
crueza. Em oposição à versão anterior, a morte 
escancarada vinha de encontro a òum sentimentoó, que 
se caracterizava por òevitar ¨ sociedade a perturba­«o e 
a emoção excessivamente fortes, insuportáveis, causadas 
pela fealdade da agonia e pela simples presença da 
morte em plena vida felizó. Nesse caso, o fim da vida 
deixava de lado a perspectiva de òuma morte aceit§veló, 
ou seja, aquela òque possa ser aceita ou tolerada pelos 
sobreviventesó, e passava a ser observado assim por 
òsuas caracter²sticas perturbadoras e brutaisó, 
abandonando a visão sublimada41. Surgia assim a 
imagem do òcad§ver que apodreceó, com òsua 
qualidade de antilinguagem agressivaó, sendo o mesmo 
òquase sempre considerado perigoso, ¨s vezes 
repugnanteó42. 

Essas dicotômicas versões refletem um sistema 
que òreconhece posi­»es expl²citas e definidasó, e 
òtamb®m poderes controlados, conscientes e 
aprovadosó. Entretanto, na ocasi«o em que òo sistema se 
defronta com o que ® amb²guo e hesitanteó, aparecem 
òpoderes incontrolados inconscientes, desaprovados e 
perigososó. Nesse sentido se estabelece um contexto em 
que òtudo o que representa o ins·lito, o estranho, o 
anormal, o que est§ ¨ margem das normasó, aquilo que 
ò® intersticial e amb²guo, an¹malo, desestruturado, pr®-
estrurado e antiestruturadoó, e òtudo o que est§ a meio 
caminho entre o que é próximo e predizível e o que é 

                                                 
41 ARIÈS, 2012. p. 85, 87 e 151-152. 
42 RODRIGUES. p. 37 e 48. 
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longínquo e está fora das preocupa­»esó, al®m daquilo 
òque est§ na proximidade imediata e fora do controleò, 
tende a tornar-se ògerme de inseguran­a, inquieta­«o e 
terroró, convertendo-se òimediatamente em fonte de 
perigoó43. A morte apresentada pelo seu prisma hiante 
foi ou tra das opções discursivas e imagéticas de que 
lançaram mão as publicações ilustrado-humorísticas sul-
rio -grandenses voltadas à difusão da caricatura. Sem 
maiores freios, tais folhas expuseram abertamente 
algumas formas hediondas de morrer, não poupando 
fi guras de carnes e ossos dilacerados, destroçados, 
carbonizados, entre outras maneiras de representar a 
crueza da morte. Além de em geral revelar um conteúdo 
social no que diz respeito à pessoa morta, normalmente 
relacionada a segmentos sociais desfavorecidos e/ou a 
indivíduos que não apresentavam determinado 
reconhecimento em meio à sociedade, essa forma de 
demonstrar a finitude da vida revelava um potencial 
interesse do público leitor em consumir essa forma de 
manifestação jornalística44. 

Tais formas de representação da morte foram 
apresentadas pelo Bisturi ao mostrar a morte de uma 
suicida envenenada em sua cama (4 nov. 1888), de um 
pierrô egresso das festas carnavalescas (10 mar. 1889), de 
um enforcado motivado por desilusão amorosa (29 jun. 
1890), uma criança assassinada a pauladas (8 set. 1889), 
uma mãe que matou os cinco filhos (29 set. 1889), uma 
mulher devorada pelas chamas (16 mar. 1890), uma 
parteira que matava uma enfermeira (1º jun. 1890), as 
vítimas empilhadas a partir de acidentes provocados por 

                                                 
43 RODRIGUES. p. 51. 
44 ALVES, 2024a. p. 13-14 e 112. 
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companhia férrea (12 abr. 1891 ), o corpo de uma suicida 
exposto ao público para a realização da exumação (7 fev. 
1892), os restos mortais de uma mulher esquartejada 
junto dos retratos dos criminosos (16 out. 1892) e o 
cadáver de um homem que fora assassinado e queimado 
(29 jan. 1893).  
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A continuidade dessa crueza na representação da 
finitude da vida nas páginas do semanário ilustrado -
humorístico à virada do século XIX ao XX deu-se por 
ocasião do linchamento de J. Pomaret, ocorrido na 
cidade do Rio Grande. Segundo a folha, òtodos deveriam 
ser unânimes em apontar o monstro, que, tão 
desnaturado e perverso, havia perpetrado o mais 
hediondo dos delitosó realizado contra a òinoc°ncia 
então personificada em uma criancinha de três anos 
apenasó. Diante disso, considerava que òa sociedade 
inteira deveria cooperar para que o criminoso, uma vez 
reconhecido, fosse rigorosamente punido pela leió, de 
modo que, uma vez julgado, deveria ter òa puni­«o 
requerida pela monstruosidade do seu crimeó. Ainda 
assim, a folha lamentava que, ao invés do processo legal, 
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ocorrera òuma cena de atrocidadeó, com o homem tendo 
òsido arrancado ¨ a­«o da justi­a, e, em seguida, 
linchado e arrastado ferozmente pelas ruas da cidade até 
a fogueira inquisitorialó. O texto era complementado 
pelos registros imagéticos, que não pouparam detalhes 
gráficos da violência, trazendo o retrato do criminoso, a 
òtomada de assaltoó da òsecretaria da pol²ciaó, sendo ele 
òbarbaramente morto, a cacete, a pistola e a punhaló. 
Narrava que em sequencia ocorrera o apedrejamento 
daquele edifício público, òcujo interior fora o teatro da 
medonha carnificinaó, para, òpouco depois, o cad§ver 
ser indecorosa e selv§ticamente arrastado pelas ruasó, 
para, finalmente, òdepois de horrivelmente 
esquartejadoó, o corpo foi òlan­ado ¨ mis®rrima 
fogueira, que serviu de epílogo à degradante e 
vergonhosa trag®diaó (9 jul. 1899). 
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Os detalhes do òCrime da malaó expressos por 
meio das ilustrações foi outro tema acerca da morte 
divulgado pelo Bisturi. Além do assassinato, a trama 


